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AVALIAÇÃO DE PARÂMETROS CLIMÁTICOS RELACIONADOS AO 
CULTIVO DA GOIABA SERRANA NA REGIÃO SUL DO BRASIL 
 

RESUMO 
 
A goiaba  serrana é descrita como pertencente à família Myrtaceae, sendo uma 
frutífera nativa dos remanescentes florestais e de campos de altitude nos 
planaltos do sul do Brasil, encontrada em florestas Ombrófila Mista (Araucárias). 
Após diversos estudos se conhece que a expansão do cultivo de goiaba  serrana 
foi principalmente em países, tais como: Estados Unidos, Colômbia, Nova 
Zelândia, França, Rússia, Itália e Israel, sendo a Nova Zelândia e Colômbia os 
principais produtores comerciais e consequente exportadores de frutos. Nas 
últimas décadas, o cultivo da goiaba serrana,  também conhecida como feijoa, 
vem sendo estudado com potencial econômico nas regiões serranas de Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul. Porém, a contínua degradação das florestas e 
espécies nativas tem sido crescente, afetando a grande diversidade e 
preservação de espécies. Diante da importância regional, cultural e econômica, 
resumida em um fruto nativo, o objeto deste estudo é analisar as peculiaridades 
e vulnerabilidades climáticas para o cultivo da goiaba  serrana com base na 
literatura e comparar os valores registrados de dados climáticos com a cidade 
de São Joaquim/SC. O presente estudo visa comparar as peculiaridades 
climáticas da região de São Joaquim com mais duas localidades: São José dos 
Ausentes/RS e São Mateus do Sul/PR. A primeira foi considerada por apresentar 
uma altitude proxima ou superior ao local referencial (São Joaquim) e segunda 
por representar uma localidade com atitude menor ou igual a 800 m. Para 
alcançar os objetivos deste estudo, inicialmente foi avaliado, com base em 
estudos já realizados, os critérios climáticos da fenologia da planta assim como, 
a aclimatação da espécie citada previamente.  Séries de dados meteorológicos 
que influenciam na fenologia da planta e seus diferentes ciclos foram analisados 
em diferentes fases e períodos (valores médios e acumulados). Desta forma, foi 
avaliado a aplicabilidade da classificação de áreas de cultivo, com base em 
estudos agroclimáticos descritos na literatura. Após verificar as peculiaridades 
climáticas, suas vulnerabilidades, foram compilados os dados, com o intuito de 
verificar possíveis impactos climáticos no cultivo da planta. Neste sentido, foi 
elaborado um referencial teórico e bibliográfico descrevendo tais panoramas. Os 
resultados do presente estudo, demonstram que as localidades estudadas 
possuem características de semelhança climática para São José dos Ausentes 
e São Joaquim, enquanto para a localidade de São Mateus do Sul, não se 
descarta a possibilidade de adaptação da planta, porém, como apresenta 
temperatura do ar de grau mais elevado que as demais, algumas situações em 
relação ao desenvolvimento devem ser mapeadas para a possibilidade de 
adaptação da planta nesta localidade. 
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ABSTRACT 
 
The pineapple guava is described as belonging to the Myrtaceae family, being a 
natural native fruit of forest remnants and highland fields in the southern Brazilian 
highlands, found in Ombrophilous Mixed forests (Araucarias). Its scientific name 
is Acca sellowiana. After several studies and scientific expansion, mountain 
guava crops were introduced in other countries, such as: United States, 
Colombia, New Zealand, France, Russia, Italy and Israel, with New Zealand and 
Colombia being the main commercial producers and consequent exporters of 
mountain guava fruit. In recent decades, the cultivation of mountain guava, also 
known as feijoa, has been studied with economic potential in the mountainous 
regions of Santa Catarina and Rio Grande do Sul. However, the continuous 
degradation of forests and native species has been increasing, affecting the great 
diversity and preservation of species. Given the regional, cultural and economic 
importance, summarized in a native fruit, the object of this study is to analyze the 
peculiarities and climatic vulnerabilities for the cultivation of mountain guava 
based on the literature and to compare the recorded values of climatic data with 
the city of São Joaquim/SC. To achieve the objectives of this study, initially will 
be evaluated, based on studies already carried out, the climatic criteria of the 
plant's phenology as well as the acclimatization of the previously mentioned 
species. Meteorological data series that influence the phenology of the plant and 
its different cycles will be analyzed in different phases and periods (average 
values, accumulated). It is proposed in the present study to compare the climatic 
peculiarities of the São Joaquim region with two other locations, one with altitude 
close to or higher, and the other which is lower than or equal to 800 m altitude. In 
this way, the applicability of the classification of cultivation areas will be 
evaluated, based on agroclimatic studies described in the literature. After 
verifying the climatic peculiarities, its vulnerabilities, the data were compiled, in 
order to verify possible climatic impacts on the plant's cultivation. In this sense, a 
theoretical and bibliographical reference was elaborated describing such 
panoramas. The results of this study demonstrate that the locations studied have 
similar climatic characteristics for São José dos Ausentes and São Joaquim, 
while for the location of São Mateus do Sul, the possibility of plant adaptation is 
not ruled out, however, as it has a higher air temperature than the others, some 
developmental situations should be mapped to the possibility of plant adaptation 
in this location. 
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